
1Esta publicação foi produzida com o apoio financeiro da OSISA. Seu conteúdo é de exclusiva

responsabilidade da Development Workshop e não refere necessariamente a posição da OSISA.

M
ai

o-
 2

02
2

A
no

 2
2

, N
º 

11
2

6

Jornal

Ainda neste número:                                                                 Pág nº:
Editorial------------------------------------------------------------------------------------------------2
Notícias das Comunidades-----------------------------------------------------------------------3-5
Espaço Mulher - que será implementado pela DW e o GASFIG---------------------------6
Projecto de “Águas Resilientes” da DW promove formação sobre SIG------------------8

Espaço Mulher - Projecto a
implementar pela DW e o GASFIG



2 Esta publicação foi produzida com o apoio financeiro da OSISA. Seu conteúdo é de exclusiva

responsabilidade da Development Workshop e não refere necessariamente a posição da OSISA.

Editorial

Ficha Técnica

Coordenação:        Amílcar Salumbo

Paginação e Impressão: António Jeke

Redacção e Reportagem: Grupos Comunitários

Ilustração: António Jeke

Tradução: Grupos Comunitários

Supervisor: Moisés Festo

Produção: Grupos Comunitários

Editado por: Development  Workshop- DW

Endereço: Rua 105, nº 30, Capango-Huambo

Tel:(244) 412 20338/ 923371859

Email: dinhofesto@gmail.com

Nº de Registo: MCS - 514/B/2008

Tiragem : 2000 exemplares

Espaço do leitor

Boa leitura!

Olá! Respondo pelo nome de Lucas Moisés
Chihombo, residente no bairro da Santa Teresa,
membro do grupo
comunitário da Santa Teresa,
periferia da cidade do
Huambo.
Os meios de comunicação
representam um veículo ou
instrumento utilizado para
manter informado os homens.
O jornal Ondaka de facto tem
sido um veículo de divulgação da informação. Tendo
em conta que a informação é um elemento
fundamental para o processo da comunicação, cujo
fim é reduzir a incerteza ou incrementar no seio das
comunidades, o Ondaka tem passado as
informações de forma escrita nas duas línguas
Portuguesa e Umbundu. Esta dinâmica tem ajudado
bastante na divulgação das informações dos
principais acontecimentos das nossas comunidades
e não só. Portanto, o Mês de Maio e dedicado aos
trabalhadores. Desde já encorajo a equipa do jornal
Ondaka pelo grande trabalho que têm vindo a
desenvolver, desejando coragem e muita dedicação
e que continuem a informar as comunidades. Bem-

haja. O meu muito obrigado

O mês de Maio remete-nos a pensar as fontes de subsistência que cada ser humano tem por direito
com intento de garantir a cobertura material dos seus interesses como individuo e das pessoas que

por ela são dependentes. A pobreza no seio das famílias é sinónimo de que os chefes das respectivas
famílias, ou seja, aqueles que têm uma responsabilização para o sustento de uma determinada família não
têm uma fonte de renda digna para dar cobertura as necessidades essenciais para o sustento da mesma.
As consequências da falta de uma fonte de trabalho digno para o sustento das famílias têm um impacto
directo na qualidade de vida das sociedades, onde indivíduos, não importando a idade e sexo, deambulam
de rua em rua a procura de uma oportunidade de ganhar o seu pão, e por muitos casos, recorrem a
práctivas menos dignas para que tenham o que comer e vestir. Estas prácticas transmitem um sentimento
de angústia e tristeza de várias pessoas ao ver o seu semelhante vasculhando contentores de lixo, expondo
nudez para estimular clientela, crianças ao colo de outras crianças a pedir esmola, concentração de um
grupo de pessoas nos semáforos pedindo ajuda aos automobilistas, enfim.
Há que identificar e colocar em prática estratégias de redução do nível de desemprego dos jovens e dos
homens ou mulheres chefes de família. A aceleração no processo de fomento agrícola e a industrialização
aliada a formação técnico-profissional pode constituir um contributo para a criação de emprego e
concomitantemente redução da pobreza, sendo assim, há que definir programas de curto, médio e longo
prazo vinculado a agricultura e a industria, incentivando desde modo ao investimento na agricultura familiar,
criação de empresas agrícolas e sobretudo garantir um bom ambiente de negócio na industrialização com

principal realce na industria transformadora de alimentos.
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Notícias

Grupo: Km 25

Um cidadão de 37 anos de idade que residia no bairro
de Caconda, arredores da cidade da
Caála, foi encontrado morto no passado
mês de Maio. A vítima transferiu-se para
a província da Huila em missão de
serviço, tendo deixado a sua esposa com
4 filhos. Após 1 ano e 8 meses regressa
à Caconda e encontra a esposa com um
bebé de um ano de idade. No seu
regresso, encontrou sua esposa com um
bebé de um ano de idade. Não

conformado de ser seu filho, suicidou-se.

Yumwe ukwalima vasoka akwi atatu lepanduvali,
nungambo yoko Caconda
katyamela ko Caála, wasangiwa
tupo wafa oloneke evi. Eye
ulume watalavayele kumwe, yu
atumiwa ko Lubango, yu
akalako eci casoka ulima lolo sayi
ecelãlã. Eci akatyuka, wasanga
ño okuti ukãyi okasi loñaña
yikwete ulima. Osimbu okuti
ukãyi wasyale lomãla vakwãlã.

Lonyeño yaco waliponda.

Quatro cidadãos residentes na aldeia de Ucissi no
sector de Calenga
foram encontrados
mortos no passado mês
de Maio. Tudo deu-se
quando as vítimas
roubaram 8 cabeças de
gado bovino. Durante o
assalto foram
encontrados pelos
donos nas imediações que liga Ucissi e Sukuanjala onde

foram apanhados e queimados.

Omanu vakwaka vatungile kimbo lyo Ucissi ko
civanja coko Kalenga vasangiwa tupo vafa

oloneke evi.
O c i l u n g a
camwiwa omo
okuti ovo
vakanyanele
olongombe yu
vakwamiwa,
e c i
vakasangiwa

ko Ucisi ocipepi lo Sukwanjala, vakwatiwa toke
vayokiwa.

Na aldeia de Lumbandi, sector do km 25, registou-se
no mês de Maio conflito de terras. Neste conflito
envolveu um cidadão
residente na aldeia de
Bumbua-Flor que
tentou apoderar-se do
terreno de um cidadão
da aldeia de Lumbandi.
Esta situação levantou
um forte tumulto no
sector do km 25 em que
obrigou a intervenção
dos sobas que
concluíram que o
terreno pertencia na
verdade ao senhor
residente na aldeia do Lumbandi.
É um acto que foi condenado pela comunidade e
incentivam os cidadãos a serem mais honestos evitando
a usurpação de terras.

Kimbo lyoko Lumbandi ko km 25, oloneke evi,
kwalipita ovama volosi. Vema lyaco, yumwe
watungila kimbo lyo Bumbwa-Flor, wasima

okutambula
o s i
yu k w a v o
kimbo lyo
Lumbandi.
Elinga eli
lyawengula
ema, pakisi
olo soma
vatetulula
m o m o
valimbuka
okuti osi yu
l u m e

watunga ko Lumbandi.
Omanu vapisa elinga lyaco, kwenda va pinga ocili
po kati komanu oco kapakakale ovama vo losi.

Cidadão morre devido a ciúme Ulume wafila omo lyesepa

Quatro cidadãos foram encontrados
mortos

Omanu vakwala vasangia tupu vafa

Bairro de Lumbandi regista conflito de
terras

Ko Lumbandi valiyakela olosi
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Notícias

Grupo: Km 25

Dois jovens de 14 e 16 anos de idade
respectivamente, que
residiam no bairro de
Tchandenda - Caála foram
encontrados mortos no
passado mês de Maio,
tudo deu-se quando as
vítimas foram mandadas à
lavra de motorizada por
volta das 21 horas. E
quando os pais viram que
os jovens não regressavam, foram até ao local e
encontraram os seus corpos no rio.

Amalehe vamwe vavali vakwalima vasoka 14
kwenda 16 kalima
vatunga kosanjala
yoko Tchandenda
katyamela ko Caála,
vasangiwa okuti vafa
oloneke evi, eci
vatumiwa luteke lo
moto kelivala lye ceya
luteke. Noke olonjali
eci vakalimbuka okuti

vakala okutumãla, valandulako yu vasanga atimba
vavo volwi.

Um jovem de 17 anos de idade residente na aldeia
de Tchiculundunda no sector do Km
25, morreu no passado mês de Maio
supostamente após accionar uma
“mina tradicional” conhecido por
“tala”. A comunidade julga que a
situação ocorreu simplesmente
devido que o falecido jovem ter
adquirido cabeças de gado bovino,
tendo causado inveja em alguns
membros da comunidade. Situação
semelhante ocorreu no bairro de
Mussili – Caála em que um cidadão
morreu após acionar a mina
tradicional quando este tentava ligar a sua motorizada.

Yumwe umalehe ukwalima vasoka ekwi
l e p a n d u v a l i ,
watungile kimbo
l y o
Tchikulundunda,wafa
oloneke evi omo
okuti vati walyata
kotala. Vati omo
okuti walandele
olongombe, opo
patunda ukuse.
Elinga eli
lyamwiwa ko
kimbo lyo Mussili

- Caála eci ulume akala okuvatisa o moto yaye.

Dois homens foram encontrados
mortos

Dois jovens morrem supostamente
afogados

Amalehe vavali cimoleha okuti mbi
vafila vovava

Jovem morre após supostamente
accionar mina tradicional

Umalehe wafa omo hati walyata
kotala

Dois cidadãos foram encontrados mortos a tiro em
Abril nas
imediações do
Coquengo e
Kawayala1. As
vítimas vinham do
município da Caála
em direcção a essas
áreas de motorizada
de duas rodas, os
marginais seguiram-
nos e dispararam
dois tiros de trás
causando morte imediata seguido do roubo do
mesmo veículo.

Alume vamwe vavali, vasangiwa tupo vafa ko sayi
ya Kupupu konepa yoko Coquengo ocipepi lo

Kawayala 1.
Avo, vakala
okutunda ko
l u v u m b a
woko Caála
o k w i l a
kolonepa oko
lo moto yalola
vavali, yu
olomband i
vahakwama
t o k e

vahaloya. Pacopo hapo vafila, ocendelo caco
vacinyana.

Alume vavali vasangiwa tupo vafa
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Notícias

Grupo: Km 25

Alume vamwe vavali vatungile ko Cantão Paula ko
Caála valyatiwa
oloneke evi. Ocilunga
camwiwa eci ocendelo
cimwe londimbu
Scania, cakala
okulinga Huíla-
Huambo catusula
vocendelo cakwavo
cambata omanu vakala
okwenda ko nambi,
yu kwasupuka olofa

vyomanu vavali kwenda okupunyuiwa kwomanu
ekwi la vali

Dois cidadãos foram atropelados Alume vavali valyatiwa

Dois jovens moradores na aldeia de Kachine na
comuna do Sambo, foram
julgados pelos sobas da
Ombala Chipunda, porque no
mês de Abril do ano em curso,
espancaram o seculu da aldeia.
Recentemente, estes jovens
pagaram uma multa na Ombala
devido ao roubo efectuado por
eles, o que obrigou estes
jovens a baterem o soba da sua
aldeia.
A comunidade apela aos jovens a dedicarem-se no
trabalho e não no roubo.

Amalehe vamwe vavali, vasangiwa kimbo lyo
Kachine katyamela
ko Sambo,
vasobisiwa lolo soma
vyo mbala Chibunda
ko sãyi ya Kupupo
omo okuti vatipula
sekulu yimbo. Handi
oloneke evi amalehe
vaco ava,vafeta etevo
omo okuti
vakanyanele yu

vatipula sekulu yimbo omo lyovitangi evi.

Dois cidadãos residentes no bairro de Cantão Paula,
arredores da
cidade da Caála,
f o r a m
atropelados no
passado mês de
Maio. O facto
deu-se quando
um camião de
marca Scania
que fazia o
trajecto Huila-
Huambo embateu numa viatura que ia ao funeral

onde resultou duas mortes e onze feridos.

Os jovens não respeitam os mais velhos Amalehe kavasumbilile akulu

Grupo:   Sambo

Um cidadão residente no bairro de Nacandiango
muniípio da
Caála, foi
acusado de ter
violado a sua filha
no mês de Maio,
quando a mesma
se encontrava a
tomar banho.
Interceptados
pela mãe, a filha
declarou que é
algo que seu pai
vinha a cometer
há bastante
tempo. Neste momento a mãe apresentou queixa as
autoridades para a devida investigação.

Yumwe ulume nungambo yoko Nacandiango ka
tyamela ko civanja
coko Caála, vati
wasyata okulinga
ocisola lo mola
waye alicitila, cosi
camwiwa ko sãyi ya
Kavambi, eci eye
akala okuywa. Njali
yu kãyi wacituluka,
noke omolã hati yise
wasyata okucilinga
ale. Cilo njali
Ondaka yaco
wayeca kakwenje

velombe oco vakulihise elinga lyaco.

Cidadão envolve-se com a filha Yumwe ulume olala lo mola waye
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Reportagem

Espaço Mulher – É um
projecto que será implementado, nos próximos

5 anos, pela Development Workshop em parceria
com o Governo Provincial do Huambo representado
pelo Gabinete Provincial da Acção Social, Família
e Igualdade do Género (GASFIG), nos municípios
do Huambo, Chicala-Cholohanga e Cachiungo. O
projecto visa empoderar a
mulher nos domínios da
gestão e administração da
terra, por via da sua
capacitação em ferramentas
que facilita o controlo da terra
urbana e rural, bem como sua
participação em espaços
locais em defesa dos seus
direitos.  O projecto conta
com apoio da Rooftops –
Canadá cuja iniciativa está sendo igualmente
implementada em mais 3 outros países africanos
(Africa do Sul, Quénia e Uganda).
A abertura oficial do projecto aconteceu no dia 18
de Maio no Município do Cachiungo durante a
realização do 1º Fórum da Mulher com a
participação de representantes do Governo
Provincial, membros das 11 administrações
municipais que comportam a província do Huambo,
autoridades tradicionais, lideranças das distintas
associações comunitárias de base, organizações da
sociedade civil e membros das organizações
femininas de partidos políticos com assento
parlamentar.  Na sessão de abertura do 1º Fórum,
Dra. Fátima Cawewe, Directora Provincial da
Acção Social, Familia e Igualdade do Género,
reforçou a necessidade de contar com parcerias de
organizações não governamentais em acções
estratégicas do Governo Central que visam
essencialmente empoderar a mulher para que ela
contribua da melhor forma para o desenvolvimento
do país. A representante do Governo Provincial
explicou ainda aos presentes que “A terra constitui
o principal recurso para as famílias sobretudo
daquelas que dependem essencialmente da
actividade agropecuária para o sustento das famílias.
É bem sabido que no meio rural a maior parte da
actividade agrícola é coberta pela mulher e em
contrapartida é ela que enfrenta inúmeras barreiras
para o acesso à terra devido aos hábitos do

patriarcalismo de que a nossa sociedade abraça com
impacto negativo para a solidificação da família e a
promoção de uma convivência harmoniosa”.
Dr Moisés Festo, coordenador de projectos da
Developemnt Workshop, fez uma apresentação
detalhada do projecto que será implementado no
período de 2022-2027 salientado ser uma iniciativa

que se juntam
a outras que a
DW tem
estado a
implementar
no sentido da
m u l h e r
a d q u i r i r
conhecimentos
sólidos para
que ela

própria consiga defender os seus próprios direitos
sobre o acesso a terra, habitação e meios de
subsistência em distintos espaços de participação,
dentre eles, aos Conselhos de Auscultação e
Consertação Social (CACs) que acontecem
periodicamente nos municípios liderados pelas
Administrações Municipais. Encorajou igualmente
as associações e organizações femininas a
participarem nas diferentes actividades do projecto
para que de forma conjunta se possa contribuir na
reforma de algumas prácticas culturais que colocam
em causa a dignidade da mulher.
No fórum, sob liderança da Dra Adelina Morguier,
Chefe de Secção do GASFIG apresentou o tema
sobre “Equidade e Igualdade do género”; Dr.
Moisés Festo apresentou o tema sobre “A mulher e
o acesso à terra – Suas barreiras” e Dr. António
Capitango, supervisor do projecto da DW, liderou
a temática sobre a “ Lei de terra na perpectiva do
Género”
Ao encerrar o evento, Dra Fátima Cawewe, na
língua umbundo, alertou aos presentes a pautarem
com práticas nas comunidades que promovem
harmonia social e abandonarem os hábitos que
incentivam o não investimento de iniciativas quer
colectivas como individuais nos terrenos para fins
agrícolas. Por fim, encorajou aos presentes,
principalmente as mulheres a não se retraírem
perante as oportunidades ligadas ao

emponderamento da mulher.

Espaço Mulher - que será implementado pela DW e o Governo Provincial do Huambo
representado pelo Gabinete Provincial da Acção Social, Família e Igualdade do Género
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Development Workshop (DW)

Elisango liakãi
– ocipama

c i k a n d i s i w a ,
valima a tãlo, lo
DW kumue la
Nguvulu yo
Huambo, ilekisiua
lo OhOhondo
i t a m b u l u l a
okukala kuapata,
kuenda okulisoka
ku lume lo kãi
k o l o n e p a
vialiekala, vo ci
vanja co Huambo,
va luhumba a tatu
( C h i c a l a -
Cholohanga, Cachiungo kuenda vo Huambo.
Ocipama eci ceca uhiti ku kãi koku tatiya osi, kwenda
ukuliñso kuakãi kokulava osi, volupale kuenda vo
vambo, omo liaco epindiso eli lieca elianjo vukalo
waco. Ocipama eci citenda lekuatiso lio Rooftops-
lio feka yo Canada, ci kasi okuendisiuavo kolofeka
ndeci (Africa do sul, Quénia e Uganda).
Oku yuluiua ocipama eci calipita veteke cakala ekui
lecelãla, vo sãi ya Kupemba vu lima olohulukãi vivali
lakui avali la vali vohumba wo Cachiungo, ocipo eci
ca tete ca konga o videkase via tiamelã ko Nguluvulu,
lo vindekase vio lo nalãvai vio mbonge ekui la moci
ka luvumba vo civanja co Huambo, valinga kovo o
nepa o losoma, a songui alingotio a liekala a tiamela
ko vambo, aliongotiyo a liekala a tiamela ko manu, o
vindekace lie liongotiyo lia kãi vo vitundo via taviwa
vo Feka yetu. Okuamisako elisango eli Usongui wa
tete otambulula o Ohondo yo kukala kuapata, kuenda
okulisoka ku lume lo kãi kolonepa vialiekala, vo ci
vanja co Huambo ñala Fatima Kawewe wa tolisa o
njongole yo ku talavaya la liongotiyo vosi ka va
tiamelele ku viali ko vopange ana a taiwa la Nguluvulu
yo Feka a kuete o cimahõ co ku kolisa u kãi oco eye
a kuatise ko ku tubuluka kwo Feka. Usongui wa
lombolola ati osi oyo uasi wa velapo ka pata enene
nhõ vana akuti oco va tekule a pata avo, te va mba
ondungue ko ku lima kuenda ko ku fuka o vinhama.
Wa popia vo ati, ca kulihiwa okuti vo vambo a kãi
ovo va kuete po vali o nepa ko kulima, ukãi o pita lo

Elisango liakãi – ocipama cikandisiwa lo DW kumue lo Nguvulu yo Huambo,
ilekisiwa “lo OhOhondo itambulula okukala kuapata, kuenda okulisoka ku
lume lo kãi kolonepa vialiekala, vo ci vanja co Huambo.

vitangi vialua ko ku kuata osi mekonda vio vitua
vi kasi ka pata kuenda vo Feka evi viosi vina
vitateka ekalo liwa.
Okukuama ko olinga Ñala Moisés Festo, mitavaso
lio vipama yo DW, walekisa ocipama omo
mualevapo, kovopange akandisiuila okupisa va
lima a talõ (2022/2027) ocipama eci cilivandeka
kovopange o DW akasi okukwamisiua locimahõ
co ku vokia u kulihiso ku kãi oco eye muele a
kulihe akisika kuenda  asesamelõ aye kueci
catiamela kasesamelõ olosi lo ku sanda ekuatiso
volonepa aliekala, kuenda okukala kalisango a
mbiali, akalakala valuhumba le songolo lio
mbonge. Kuaindikisiua vo ovimuka via kãi,
okupanga onepa kovopange ambatisiwa locipama
eci, vokupongolola itua, ekalo kuenda
okuindikisa okãi.
Vo kuendela lielisango u olinga Ñala Adelina
Morguier, otiamela vohOhondo ko mbonge ya pata
wa lekisa osapi yondaka yo ku liavela kuenda
okulisoka  ko vikele, olinga Ñala Moisés Festo
wa lekisa osapi yondaka “ovitangui ukai a kuete
ke pOhondolo yo ku kuata osi” noke Ñala
António Capitango, wa vangula ko nepa yo
ciandeleko co losi okuvanja ku kãi kuenda o lume.
Vo kuika elisango Ñala Fátima Cawewe, wa
popia velimi lietu kuava vapanga onepa velisango
eli, o kukwata elinga liwa vovambo lina linena

elianjo, li nena etumbuluko vo Feca.
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Com objectivo de
aprimorar as

bases de dados dos
pontos de águas nas
comunas da província
do Bié, a DW com
apoio do Governo
Provincial do Bié,
realizou nos dias 12 e
13 de Maio, na
mediateca Abel
Abraão, uma
formação sobre o
Sistema de
I n f o r m a ç ã o
Geográfica (SIG)
dirigido à 45 técnicos
das administrações municipais responsáveis no
controlo dos pontos de agua construídos ao longo
dos anos nos municípios da província do Bié pelo
governo provincial e seus parceiros sociais incluindo
organizações não-governamentais. O certame que
contou com abertura da Administradora Municipal
Adjunta para área política social e das comunidades,
Dra Ângela Dolina Albino Ucueianga, apelou aos
participantes maior empenho na aprendizagem para
que os objectivos para quais foram estabelecidos
sejam alcançados na sua plenitude pois os mesmos
estão enquadrados dentro das políticas traçadas
pelo governo. A formação que foi dirigida pela
técnica sénior do SIG da DW, Massamba

Projecto de “Águas Resilientes” da DW promove formação sobre Sistema
Informação Geográfica aos técnicos do Governo da Província do Bié

Dominique, liderou a capacitação dos técnicos na
elaboração de mapas temáticos da província do Bié,
no levantamento de dados usando o GPS, na
identificação geográfica dos pontos de
abastecimento de água e seu estado actual. Mediante
estas temáticas recomendou-se de que as bases de
dados municipais tivessem incorporadas o SIG para
facilitar a monitoria dos pontos de água e sobretudo
constituir uma ferramenta de suporte essencial para
a planificação de novos pontos de águas nas diversas
comunidades da província do Bié.
Dada a pertinência dos assuntos abordados durante
a formação, os participantes solicitaram o
alargamento do período da formação. Isto pelo

facto de que
a mesma é
de caracter
m u i t o
técnico e de
suporte das
n o v a s
tecnologias
d e
informação e
comunicação
que pela sua
n a t u r e z a
implica uma
cons t an t e
aplicabilidade.


